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Antonio J. Amadi
Escritor

exibem os ritos de seus esponsais...

Em doce marulho regatos translúcidos,

a sombra escorrendo de enormes xaxins,

adiante despencam em serena cascata,

batendo, espumando, nas pedras limbosas,

vapores de orvalho deixando nas folhas,

nos líquens, nos caules das plantas da margem...

.................................................................................

Ali nos confins de grotões esquecidos,

recanto de encanto, de canto e das águas,

ouvindo o silêncio de paz e aconchego,

a Mãe Natureza da Serra Japi

oculta mistérios e tece louvores

nas sombras da mata, nos seres de Deus...

.................................................................................

Japi, minha serra de histórias, de lendas,

de espectros sombrios das crenças de infância,

em que a onça vagueava esturrando feroz...

Ah! Serra dos sonhos dos tempos de moço,

no canto das aves eu ouço tua voz!

Perene povoas as minhas saudades,

num mundo de imagens que guardo de ti,

pois vives nas trilhas de minha emoção...

És como um retrato que levo escondido

no escrínio pulsante de meu coração!
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Analogias em Medicina (n. 32)

Eos: a deusa da madrugada
A mitologia grega registra a famosa tríade das divindades 

celestes e comenta sobre suas inúmeras e indispensáveis ati-
vidades. São representadas por Hélio, o Sol, Eos, a Aurora e 
irmã de Hélio e Selene, e a Lua, esposa do Sol. Hélio é a per-
sonificação da luz solar, sendo filho do titã Hipérion e da ti-
tânide Téia. Os gregos o imaginavam como um enorme olho 
que via tudo das alturas, ou como um esplendoroso jovem 
com cabelos de ouro e coroa de raios. 

Todas as manhãs, Hélio ajeitava-se em um carro alado, 
conduzido por cavalos de fogo, iniciando sua viagem do 
Oriente até a profunda corrente do rio Oceano, para passar 
pela Terra e alcançar a cúpula celeste. Ao meio‑dia, encontra-
va-se no ponto mais alto do céu para, em seguida, descer 
lentamente, chegando ao Ocidente e fundindo-se com o Ocea
no, o rio que circundava o mundo. 

Eos, a Aurora, a deusa da madrugada, de cor róseo-aver-
melhada, trazia a primeira luz da manhã e anunciava a viagem 
do Sol. É a divindade dos “dedos cor-de-rosa”, segundo o 
poeta Homero. Seu brilho incomparável e a frescura que 
continha foram motivos de admiração e, por consequência, 
objetos do desejo e do amor de muitos jovens. 

De acordo com a tradição, Ares enamorou-se de Eos e a 
cortejou, porém foi rejeitado por ela. Afrodite, a deusa do 
amor, insatisfeita com a conduta de Aurora, condenou-a a 
enamorar-se de todos os jovens belos que encontrasse. Assim, 
Eos se uniu a vários jovens. Contudo, foi raptada por Titono, 
que, em seu carro de fogo, levou-a ao seu palácio, onde se 
casaram. Para o marido sempre a seu lado, Eos rogou a Zeus 
que o fizesse imortal. Zeus atendeu o seu pedido, mas não 
concedeu ao esposo a infinita juventude. Assim, chegou o 
momento em que Titono estava tão consumido pelo tempo, 
que mal se podia escutar sua voz. Eos, para libertar-se de 
semelhante tormento, transformou-o em cigarra. 

A deusa grega da madrugada, Eos (do ingl., The greek goddess 
of the dawn), serviu de inspiração conveniente para a palavra 

eosina – corante róseo-avermelhado muito usado em histologia, 
histopatologia, hematologia e microbiologia. O corante eosina 
é um sal sódico da tetrabromofluoresceína e faz parte também 
da composição de tintas e cosméticos. 

O termo eosinófilo foi criado por Paul Ehrlich – bacterio-
logista e imunologista alemão – para denominar os glóbulos 
brancos, que têm afinidade para os corantes ácidos e, por isso, 
exibem grânulos róseo-avermelhados no citoplasma. Trata-se 
de um tipo de leucócito muito importante na defesa contra 
helmintos, sobretudo nos que invadem tecidos. Adere-se ao 
corpo de parasitos e libera substâncias com efeito helminto-
cida. Sua presença é também indispensável na caracterização 
e no diagnóstico de certas doenças. 

Outros termos relacionados e muito conhecidos dos profis-
sionais da saúde incluem eosinofilia e eosinopenia, isto é, o maior 
ou menor número de eosinófilos no sangue periférico; eosinofí-
lico, que significa elementos celulares ou teciduais que se coram 
facilmente pela eosina; eosinofilúria: presença de eosinófilos na 
urina; eosinotaxia: movimento de eosinófilos com referência a 
um estímulo que os atrai ou os repele; eosofobia: pavor mórbido 
das madrugadas ou do amanhecer (eos: madrugada, amanhecer; 
fobos: medo). O antipositivo eo(s) ocorre também em cultismos, 
preferencialmente da terminologia geológica e mineralógica.
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